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NOTA CIENTÍFICA  




Indigofera L. (Leguminosae, Papilionoideae) é um 
gênero bastante especioso, com cerca de 700 espécies 
[1]. É o único representante da tribo Indigofereae no 
Brasil, sendo encontradas aqui apenas 11 espécies [2]. 
São denominadas anileiras, por pertencerem ao mesmo 
gênero da espécie da qual se extrai o corante anil, e 
reconhecidas pelo número de folíolos, pelo comprimento 
da inflorescência em relação ao da folha, pela forma do 
fruto e pela presença de tricomas [3]. No entanto, tais 
características não parecem suficientes para garantir uma 
identificação segura das espécies. 
Tendo em vista o valor taxonômico dos idioblastos 
secretores - células individualizadas [4] que podem 
apresentar taninos, óleos e mucilagem em seu conteúdo 
[5] - em vários grupos de plantas [5], especialmente na 
família Leguminosae [6, 7, 8, 9], este trabalho se propôs 
estudar a distribuição e o conteúdo de idioblastos 
secretores observados nas folhas e nos ramos de sete 
espécies de Indigofera, a fim de auxiliar sua 
circunscrição taxonômica e ampliar o conhecimento da 
função destas estruturas secretoras para as plantas. 
 
Material e métodos 
Lâmina foliar (região mediana), pecíolo (região 
mediana), estípula, raque (regiões de inserção dos 
folíolos e intermediária) e caule com início de atividade 
cambial (3º e 4º entrenós) foram obtidos de três 
indivíduos de I. campestris Bong. ex Benth., I. hirsuta 
L., I. microcarpa Desv., I. sabulicola Benth., I. spicata 
Forssk., I. suffruticosa Mill. e I. truxillensis Kunth. 
Materiais testemunhas foram depositados no herbário 
SPFR, da Universidade de São Paulo. 
Cortes à mão livre, transversais e longitudinais, foram 
obtidos de materiais frescos, corados com azul de 
toluidina 0,05% [10] e montados em gelatina glicerinada. 
Para detectar proteínas, alcalóides, lipídios e compostos 
fenólicos, foram empregados ácido pícrico [11], reagente 
de Wagner [12], sudam III [13] e cloreto férrico [13], 
respectivamente. Parte dos cortes foi mantida sem 
coloração para fins comparativos. Fotomicrografias com 
as devidas escalas foram obtidas em fotomicroscópio 
Leica DM 4500. 
 
Resultados 
Idioblastos contendo compostos fenólicos (reação 
positiva para cloreto férrico) associados a compostos 
nitrogenados (reação positiva para reagente de Wagner e 
ácido pícrico) foram observados na folha (lâmina foliar, 
estípula, pecíolo e raque) e no caule. Sua distribuição 
apresentou variações entre as espécies (tabela 1). 
 
Discussão 
O grande número de espécies que compõem o gênero 
Indigofera [1, 14] dificulta a realização de trabalhos de 
revisão taxonômica. A regionalização dos estudos, por 
outro lado, acarreta problemas na delimitação 
taxonômica das espécies e, assim, estas apresentam 
muitos sinônimos, a maioria estabelecida apenas por 
trabalhos de morfologia externa. Como exemplos de 
sinonímia que necessitam de re-avaliação taxonômica 
pode-se citar I. microcarpa (= I. sabulicola Benth.) [15] 
e I. suffruticosa (= I. anil L. e I. truxillensis) [16]. 
Idioblastos secretores ocorreram em todas as espécies 
estudadas de Indigofera (ver tabela 1), sendo citados 
também para a lâmina foliar [17] e o endocarpo de 
espécies africanas, constituindo sinapomorfia para o 
grupo [18]. Sua ocorrência, no presente trabalho, é 
inédita para I. campestris, I. hirsuta, I. sabulicola e I. 
spicata. 
Embora o conteúdo secretor dos idioblastos não tenha 
apresentado valor taxonômico para as espécies estudadas 
de Indigofera, a distribuição dos idioblastos constituiu 
caráter diagnóstico para I. campestris (ausência de 
idioblastos no floema) e I. spicata (presença de 
idioblastos no floema), espécies muito semelhantes 
quanto à morfologia externa (folíolos alternos, racemos 
axilares mais longos que as folhas, legumes levemente 
curvos) [3] e ao hábito rastejante. Na folha, a presença de 
idioblastos na nervura central da lâmina foliar foi 
exclusiva para duas dentre as sete espécies (ver tabela 1). 
A espécie I. suffruticosa e seu sinônimo I. truxillensis 
[16], bem como I. microcarpa e seu sinônimo I. 
sabulicola [15] não apresentaram diferenças quanto à 
distribuição dos idioblastos secretores na folha e no 
caule. No entanto, dados obtidos de trabalhos anteriores 
de anatomia foliar (tipo de mesofilo, forma das células 
epidérmicas, morfologia e distribuição dos tricomas 
tectores, venação marginal e desenvolvimento da aréola) 
e os tipos e a distribuição de tricomas secretores por toda 
a planta (F.S. Marquiafável, dados não publicados), 
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combinados a dados de morfologia externa do fruto, 
apontaram para a necessidade de reavaliação destas 
sinonimizações. 
Os resultados das reações histoquímicas, 
comparados aos dados obtidos na literatura [19, 20], 
sugeriram a presença de alcalóides associados a 
compostos fenólicos no conteúdo dos idioblastos. A 
indospicina, alcalóide hepato-tóxico [22], e nitro-
compostos foram relatados em folhas e ramos de várias 
espécies de Indigofera, entre elas I. microcarpa, I. 
sabulicola, I. spicata e I. truxillensis [19, 20]. Alcalóides 
têm sido amplamente registrados para Leguminosae [21], 
e a indospicina, em especial para Indigofera [22], mas 
sua presença ainda não havia sido relacionada às 
estruturas secretoras no gênero. 
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Tabela 1. Distribuição dos idioblastos secretores na folha e no caule de espécies de Indigofera. 
Espécies Lâmina foliar Pecíolo Estípula Raque Caule 








parênquimas cortical e 
medular 
Entremeando os parênquimas 
cortical e medular (Fig. 1G) 










medular e floemático 
(Fig. 1D) 
Entremeando os parênquimas 
cortical, medular e floemático 
(Fig. 1H) 







parênquimas cortical e 
medular 
Entremeando os parênquimas 
cortical e medular 








(Fig. 1E) e medular 
Entremeando os parênquimas 
cortical e medular (Fig. 1I) 







parênquimas cortical e 
medular 
Entremeando os parênquimas 
cortical, medular e floemático
I. suffruticosa 
Entremeando o 
parênquima da nervura 







Entremeando o parênquima 
cortical 
Entremeando os parênquimas 
cortical, medular e floemático
I. truxillensis 
Entremeando o 







Entremeando o parênquima 
medular (Fig. 1F) 
Entremeando os parênquimas 
cortical, medular e floemático
 





Figura 1. Distribuição de idioblastos secretores na folha e no caule de espécies brasileiras de Indigofera. Seções transversais. A. 
Idioblastos (setas) entremeando o parênquima da nervura central da lâmina foliar de I. suffruticosa. B. Idioblastos (em negro) 
entremeando o parênquima cortical do pecíolo de I. campestris. C. Idioblastos (em negro) entremeando os parênquimas cortical e 
floemático do pecíolo de I. hirsuta. D. Idioblastos (em alaranjado) entremeando os parênquimas cortical, floemático e medular da 
raque de I. hirsuta. E. Idioblastos (em alaranjado) entremeando o parênquima cortical da raque de I. sabulicola. F. Idioblastos (em 
azul escuro) entremeando o parênquima medular da raque de I. truxillensis. G. Idioblastos (em negro) entremeando o parênquima 
cortical e medular do caule de I. campestris. H. Idioblastos (em negro) entremeando os parênquimas cortical, floemático e medular 
do caule de I. hirsuta. I. Idioblastos (em alaranjado) entremeando os parênquimas cortical e medular do caule de I. sabulicola. c – 
córtex, f – floema, m – medula. Colorações: cloreto férrico em A, B, C, G, H; reagente de Wagner em D, E, I; azul de toluidina em 
F. Escalas: A, C, E = 120 µm; B, G, H = 200 µm; D = 180 µm; F = 250 µm; I = 105 µm. 
 
